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Resumo 

Carijoa riisei é um octocoral colonial de estrutura densamente arborescente que habita 

uma grande variedade de substratos e possui extensa distribuição geográfica, sendo muito 

característico nos recifes e estuários do litoral pernambucano. Pela arquitetura de suas 

colônias, propicia um ambiente bastante favorável à associação de inúmeros organismos. 

Partindo do pressuposto de que a espécie C. riisei proporciona um microambiente propício 

para epibiontes, este estudo teve por objetivos analisar a estrutura da comunidade de  

anfipodes associada ao octocoral na praia de Porto de Galinhas e estuário de Rio Formoso no 

litoral sul de Pernambuco. Para isso, foram realizadas um total de quatro coletas em campo, 

duas em cada local de estudo, uma no período seco e outra no período chuvoso, todas durante 

a maré baixa. Em cada coleta foram retiradas 12 amostras das colônias de C. riisei, 

totalizando, portanto, 48 amostras. Foi encontrado um total de 26.683 anfípodes, pertencentes 

a 21 espécies e uma família (Caprelidae) a qual não foi possível chegar ao nível de espécie.  

As espécies mais representativas foram: Ericthonius brasiliensis (57,28%), Laticorophium 

baconi (10,93%), Podocerus brasiliensis (7,65%), Monocorophium acherusicum (7,54%) e 

Dulichiella ankeri (5,89%) correspondendo juntas à 89,22% do total de indivíduos 

encontrados. O local que apresentou maior abundância foi o estuário de Rio Formoso, a fauna 

total de anfipodes associados ao octocoral no estuário foi 6 vezes maior que a de Porto de 

Galinhas. Os corofideos Laticorophium baconi e Monocorophium acherusicum só foram 

encontrados na área estuarina. Ao comparar os descritores biológicos entre Rio Formoso e 

Porto de Galinhas observamos que todos os índices apontaram diferenças significativas. O 

ambiente estuarino indicou ser o ambiente mais tendente a apresentar comunidades mais 

abundantes e diversificadas, possivelmente devido à abundância de nutrientes e sedimentos, 

influência de correnteza e luminosidade. 

 

 

 

Palavras-chave: Epibiose. Estuário. Recife de arenito. Anfipodes. 



 

 

 

 

 

Abstract 

Carijoa riisei is a colonial octocoral heavily arborescent with a structure that 

inhabits a wide variety of substrates and has an extensive geographical distribution, wich 

makes it very characteristic in the reefs and estuaries of the coast of Pernambuco. The 

architecture of its colonies provides a very favorable environment to the association of 

numerous organisms. Assuming that the species C. riisei supplies a favorable 

microenvironment for epibionts, this study aimed to analyze the structure of the amphipod 

community associated with the octocoral at the beach of Porto de Galinhas and Rio Formoso 

estuary, as well as describe the population structure of the dominant species. Therefore, there 

was a total of four collections in the field, two at each study site, one in the dry season and 

another in the rainy season, all at low tide. In each collection, it was taken 12 samples of 

colonies of C. riisei, reaching a total of 48 samples. They found a total of 26,683 amphipods, 

belonging to 21 species and a family (Caprelidae) which was not possible to reach the species 

level. The most representative species were Ericthonius brasiliensis (57.28%), Laticorophium 

baconi (10.93%), Podocerus brasiliensis (7.65%), Monocorophium acherusicum (7.54%) and 

Dulichiella ankeri (5.89%) together corresponding to 89.22% of the subjects found. The site 

with the highest abundance was the Formoso River estuary, the total fauna of amphipods 

associated with the octocoral at the estuary was 6 times higher than the one of Porto de 

Galinhas. The corofideos Laticorophium baconi and Monocorophium acherusicum were only 

found in the estuarine area. he estuarine environment indicated to be the environment more 

prone to have more abundant and diverse communities, possibly due to the abundance of 

nutrients and sediment influence of current and brightness. 

 

 

 

Key words: epibiosis. Estuary. Beach-rocks. Amphipods. 
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1- INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

Ambientes estuarinos e Recifais proporcionam habitats fundamentais para o 

desenvolvimento de inúmeras espécies, fornecem muitas vezes áreas de refugio, locais 

de reprodução, alimentação e proteção. Entender as espécies que compõem estas áreas,  

é importante não apenas por ser a base para estudos de impacto ambiental e 

monitoramento costeiro, mas principalmente, permitir entender os eventos e distúrbios 

presentes nas comunidades, Podendo ser eles antropogênicos ou naturais (Amaral et al. 

2004). 

Os Peracaridos  são  pequenos organismos  entre os quais estão os anfípodes,  

que apresentam importantes funções ecológicas como servir de ligação trófica entre 

produtores primários, considerados em algumas teias alimentares como consumidores  

de topo. Sua característica marcante é o “marsúpio”, também chamado de bolsa 

incubadora, localizado sob o tórax das fêmeas (Borowsky, 1991). 

A ordem dos crustáceos Amphipoda tem como característica organismos 

heterogêneos quando se trata de ciclo de vida e estratégias de alimentação das espécies 

(Jacobi,1987),podem desenvolver interações com uma grande variedade de organismos. 

Estes organismos podem influenciar tanto as comunidades de macrofauna  

quanto de meiofauna, a distribuição é ampla e são organismos extremamente comuns 

tanto em regiões tropicais quanto polares e temperadas. Este grupo é considerado um 

dos mais importantes táxons na comunidade bentônica em relação a diversidade, 

abundância e biomassa (Bachalet ,2003). 

Poucos estudos descrevem a estrutura da fauna de anfípodes associados ao 

octocoral C. riisei, para a costa nordestina, em ambientes estuarinos e recifais. 

Portanto, um maior número de investigações nesses ambientes fornecerá um 

melhor conhecimento da fauna de anfipodes presente nessas regiões e um melhor 

entendimento da relação com o octocoral Carijoa riisei. 
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2- REFERENCIAL TEÓRICO 

 2.1 EPIBIOSE 

 

 

Epibiose é uma associação facultativa e espacialmente íntima entre dois ou mais 

organismos pertencentes à mesma espécie ou não (Wahl, et al., 1999) onde os 

organismos (epibiontes) crescem  assentados sobre uma superfície vivente     hospedeira 

(basibionte) (Wahl, 1989). Numerosos organismos sésseis podem viver  como 

basibionte ou epibionte, ou ambos simultaneamente de acordo com as circunstâncias 

(Wahl, 1989). A epibiose é uma interação comum em ambientes marinhos, incluindo as 

áreas de costão rochoso, onde há organismos com fases de vida sésseis e para os quais o 

substrato de fixação é um recurso escasso (Dayton, 1984). 

Segundo Wahl (1989), há vantagens e desvantagens da epibiose, tanto para o 

epibionte quanto para o basibionte. Algumas desvantagens citadas são o aumento no 

peso do basibionte e a competição por nutrientes, e como algumas vantagens a geração 

de novos habitats para os epibiontes gerando locais para abrigo e proteção. 

A presença de substrato biogênico em sistemas bênticos pode aumentar o  

número de microhabitats e recursos que podem ser utilizados por outros organismos, 

uma vez que o mesmo gera uma heterogeneidade adicional e aumenta a complexidade 

estrutural do habitat (Morgado et al., 2001). 

Muitos organismos intertidais modificam o substrato rochoso ou de areia,  

criando estruturas que facilitam a colonização de outras espécies, de modo que 

organismos como esponjas, poliquetas, moluscos, briozoários e corais são capazes de 

fornecer alimento e/ou abrigo contra predadores para numerosas espécies de 

invertebrados marinhos (Nalesso et al., 1995). Assim, em ambientes recifais, onde a 

predação é intensa e o espaço limitado, numerosas espécies crípticas são  encontradas 

em interstícios recifais assim como associadas com invertebrados bênticos sésseis 

(Henkel, 2005). As assembléias nesses sistemas têm importância em teias alimentares, 

servindo de recursos alimentares para predadores, reciclagem de detritos e material 

orgânico, consumindo macro e microalgas (Morgado et al., 2001). 

 2.2 CARIJOA RIISEI (CNIDARIA, ANTHOZOA, OCTOCORALLIA) 

 

 

O octocoral Carijoa riisei (Duchassaing & Michelotti, 1860) é um octocoral 

azooxantelado, pertence a família Clavulariidae, é um cnidário colonial de estrutura 

arborescente, que apresenta pólipos primários eretos, longos e delgados, que surgem a 

partir de estolões rasteiros (Bayer ,1961).  O brotamento do pólipo primário pode levar  

à formação de ramificações de até sexto grau (Almeida, 2005). O pólipo possui oito 

tentáculos brancos e a parede dos ramos varia da cor laranja à marrom, por  conta    
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disso, alguns autores chamam a espécie de coral floco-de-neve (Bayer,1961). Possui 

distribuição no oceano Atlântico Ocidental, desde o estado da Flórida (Estados  Unidos) 

até o estado de Santa Catarina (Brasil), incluindo o Caribe (Pérez 2002); sendo também 

registrada no Havaí (Kahng e Grigg, 2005), Indonésia (Calcinai et al.,2004), Tailândia, 

Austrália, Palau, Chuuk, costa da África Ocidental (et al., 2008) e recentemente, na  

Índia (Padmakumar et al., 2011), predominando em profundidades inferiores a 30 m 

(Castro et al., 2006). Porém, nos naufrágios pernambucanos são observadas colônias até 

40 metros de profundidade (Lira, 2007). 

A espécie apresenta rápido crescimento, propagação vegetativa e capacidade 

competitiva que permite a formação de densas agregações multicoloniais facilitando 

assim a reprodução sexual com intensa e contínua produção de larvas (Kahng & Grigg, 

2005). 

Segundo Barbosa et al. (2014), essa espécie tem um potencial de dispersão de 

longa distância, que aliado ao nível considerável de variação morfológica e a 

conectividade, ocorrendo entre populações em pequena e grande escala geográfica 

espacial,   auxiliam   a   compreender   a   ampla   distribuição   deste   octocoral.    

Sendo assim tornar-se um concorrente importante, podendo criar um impacto ecológico 

considerável por apresentar fecundidade elevada e uma taxa de mortalidade muito baixa 

devido à ausência de predadores significativos (Silva, 2007). Como consequência, o seu 

potencial de expansão elevado permite-lhe excluir a fauna nativa atravessando os 

recursos alimentares e saturando o substrato (Grigg, 2003). 

Todavia, tais impactos ambientais são registrados apenas para os locais onde a 

espécie é considerada potencialmente invasora. Esta espécie pode desenvolver-se sobre 

uma grande diversidade de substratos e até sob estaleiros, bóias e cascos de 

embarcações, sendo a única espécie de octocoral que forma parte da comunidade 

incrustante (Bayer 1961). Carijoa riisei é considerada uma espécie polífaga com hábito 

alimentar suspensívoro passivo filtrador, com preferência por elementos  

fitoplanctônicos e pequenas presas (Lira et al., 2009, Gomes et al., 2012). 

É uma espécie que apresenta resistência a variação de temperatura, salinidade e 

provavelmente resiste quando exposta muito tempo a luz (Castro, 1997). 
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2.3 AMPHIPODA (CRUSTACEA, PERACARIDA) 

 

 

Os peracarídeos são pequenos crustáceos, entre os quais estão os anfípodes, que 

apresentam importantes funções ecológicas, como servir de ligação trófica entre 

produtores primários, considerados em algumas     teias alimentares como consumidores 

 

de topo. Sua característica marcante é o “marsúpio”, também chamado de bolsa 

incubadora, localizado sob o tórax das fêmeas (Borowsky, 1991). 

A ordem Amphipoda está composta por organismos heterogêneos quando se  

trata de ciclo de vida e estratégias de alimentação das espécies (Jacobi,1987). Podem 

desenvolver interações com uma grande variedade de organismos. Os anfípodes são, 

morfologicamente, organismos em sua maioria achatados lateralmente, com corpo 

dividido em três grandes regiões: cabeça, péreon ou tórax com sete segmentos distintos, 

e pleon ou abdome com seis segmentos. Não possuem carapaça e tem desenvolvimento 

direto. 

Os anfípodes podem influenciar tanto as comunidades de macrofauna, quanto  

de meiofauna. Sua distribuição é ampla e são organismos extremamente comuns em 

regiões tropicais, polares e temperadas. Este grupo é considerado um dos mais 

importantes táxons na comunidade bentônica em relação a diversidade, abundância e 

biomassa (Bachelet, 2003). Influenciam a dinâmica da comunidade por serem 

importantes consumidores primários, predadores ou até mesmo saprófitos. Em geral são 

presas de peixes carnívoros participando da alimentação da maioria dos peixes 

litorâneos. Além disso, constituem-se como uma opção alimentar para  outros 

crustáceos, poliquetas, peixes e aves (Aikins e Kikuchi, 2001). 

Os anfípodes constituem um importante recurso para uma grande variedade de 

associações simbióticas, (Peattie & Hoare 1981; Vader & Beehler 1983; Duffy 1996). 

Sendo assim, estes animais podem desenvolver relações complexas que envolvem 

parasitismo, herbivoria e comensalismo com seus hospedeiros (Duffy, 1996). Os  

estudos ecológicos com anfípodes são de grande importância para uma melhor 

compreensão de sua distribuição, seus limites geográficos e inter-relações dentro de  

suas comunidades (Santos & Soares, 1999). 

No Brasil, os trabalhos realizados tratam sobre os mais diversos aspectos 

relacionados aos anfípodes, e abrangem pesquisas de campo do litoral norte ao litoral 

sul do país, como os de Santos & Soares (1999) e Guedes-Silva & Souza-Filho (2012) 

em Pernambuco; Senna & Souza-Filho (2011) no Rio Grande do Norte; Jacobucci & 

Leite (2006) e Rodrigues (2009) em São Paulo; Dubiaski-Silva & Masunari, (1998) e 

Zanlorenzi & Chaves (2011) no Paraná; Mittmann & Muller (1998) em Santa Catarina. 
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3- OBJETIVO GERAL 
 

 

 

Analisar a estrutura da comunidade de anfipodes associada ao octocoral Carijoa 

riisei da praia de Porto de Galinhas e estuário de Rio Formoso e descrever a estrutura 

populacional das espécies dominantes 

 

 3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

 Comparar a estrutura da comunidade (riqueza, diversidade, densidade) dos 

anfipodes associados Carijoa riisei dos dois ambientes nos dois períodos de 

coleta. 

 Estimar a biomassa e o grau de ramificações das colônias do octocoral Carijoa 

riisei de Porto de Galinhas e Rio Formoso. 

 Correlacionar o grau de ramificações das colônias do Carijoa riisei com 

descritores da comunidade (riqueza, diversidade e densidade) de anfipodes em 

cada ambiente. 

 Estimar as espécies dominantes para os ambientes estudados. 

 

 

 
. 
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4. INTRODUÇÃO 

 

Os ambientes marinhos costeiros são considerados áreas altamente produtivas, 

servindo para interações biológicas, zona de reprodução, berçário, abrigo e alimentação 

de grande parte da fauna (Giraldes, 2007). 

Estes ecossistemas apresentam grande biomassa e elevada produção primária por 

receberem grande quantidade de nutrientes provenientes dos sistemas terrestres 

(Coutinho, 2002). Sabemos que nestes habitats, a competição por espaço é alta, a 

vantagem da colonização de superfícies ainda não ocupadas é provavelmente a razão 

dominante da incrustação de substratos vivos (Wahl, 1989). 

A presença de substrato biogênico em sistemas bênticos pode aumentar o  

número de microhabitats e recursos que podem ser utilizados por outros organismos, 

uma vez que o mesmo gera uma heterogeneidade adicional e aumenta a complexidade 

estrutural do habitat (Morgado e Tanaka, 2001). A epibiose é uma interação comum em 

ambientes marinhos, incluindo as áreas de costão rochoso, onde há organismos com 

fases de vida sésseis e para os quais o substrato de fixação é um recurso escasso 

(Dayton, 1984). 

Muitos organismos intertidais modificam o substrato rochoso ou de areia, 

criando estruturas que facilitam a colonização de outras espécies, de modo que 

organismos como esponjas, poliquetas, moluscos, briozoários e corais são capazes de 

fornecer alimento e/ou abrigo contra predadores para numerosas espécies de 

invertebrados marinhos (Nalesso et al, 1995). Assim, em ambientes recifais, onde a 

predação é intensa e o espaço limitado, numerosas espécies crípticas são encontradas  

em interstícios recifais assim como associadas com invertebrados bênticos sésseis 

(Henkel,  2005).  Os  octocorais  desempenham  grande  papel  ecológico  nos ambientes 

mailto:Liliana.nasc91@gmail.com
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marinhos, por proporcionar abrigo e proteção e fornecer alimento direta ou 

indiretamente a espécies epibiontes, servindo de substrato vivo, como o octocoral 

Carijoa riisei (Neves, 2007). Devido à estrutura estolonial arborescente, C. riisei gera 

um ambiente bastante propício à presença de comunidades epibiontes. Sobre suas 

colônias, podem se desenvolver inúmeros organismos (Silveira, 1986) como algas, 

protozoários, esponjas, cnidários, platelmintos, braquiópodos, equinodermos, anelídeos, 

picnogonídeos, crustáceos, moluscos e cordados (Bayer, 1956). Estudos prévios  

(Neves, 2007, Bruto-Costa, 2012, Costa, 2013 e Almeida et al, 2015) indicam que os 

crustáceos são responsáveis por compor o grupo mais representativo em associação com 

o octocoral Carijoa riisei. De acordo com esses estudos, Amphipoda, Tanaidacea, 

Decapoda e Isopoda são os táxons mais frequentes, podendo também estar associados 

Copepoda, Cirripedia e Ostracoda. 

Por constituírem um grupo abundante nas comunidades bentônicas, os  

anfípodes, encontrados em grande número associados a Carijoa riisei (Neves, 2007; 

Bruto-Costa, 2012 e Costa, 2013) chamam a atenção de pesquisadores, que buscam 

compreender seus aspectos biológicos e comportamentais e sua funcionalidade no 

ambiente. Sendo assim o presente trabalho tem como objetivo analisar a estrutura da 

comunidade de anfipodes associada ao octocoral Carijoa riisei em dois ambientes do 

litoral Pernambucano: a praia de Porto de Galinhas e o estuário de Rio Formoso. 

 

 
5. MATERIAL E MÉTODOS 

 
 5.1 ÁREA DE ESTUDO E LOCAL DA AMOSTRAGEM 

 

 
Os estudos e as coletas de material foram realizados em duas áreas no litoral do 

estado de Pernambuco: Praia de Porto de Galinhas e Estuário do Rio Formoso. A praia 

de Porto de Galinhas (08°33’33” a 08°59’00” S e 34°59’00” a 35°00’27” W) está 

localizada no litoral sul de Pernambuco, Brasil. Pertencente ao município de Ipojuca e 

está distante 60km da cidade de Recife. Essa praia caracteriza-se pela presença de 

recifes de arenito com formações de piscinas naturais, e uma areia de praia repleta de 

material calcário e fragmentos de organismos calcários recristalizado. A área de coleta 

foi a Piscina dos 8 , ou também chamada de boca da Barra é um local bastante trafegado 

por jangadeiros e visitado por turistas durante todo o ano. Apesar de sua importância 
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turística, Porto de Galinhas ainda possui poucos projetos de gerenciamento costeiro- 

recifal. A área estuarina está localizada no município de Rio Formoso, é uma zona 

fisiográfica da Mata Meridional de Pernambuco, está a 92 km de Recife. 

Hidrograficamente, este município está inserido nas bacias dos rios Sirinhaém e Una, 

além de pequenos grupos de rios litorâneos. Neste complexo fluvial, o estuário do rio 

Formoso está situado entre as coordenadas geográficas 8º39’8º42’ S e 35º10’-35º05’ W, 

com uma área aproximada de 2.724 hectares (Fidem, 1987). 

Parte de seu território está incluída em uma Área de Proteção Ambiental – APA 

(Decreto Estadual n.19.635, de 13 de março de 1997), denominada APA de Guadalupe, 

que se localiza na porção meridional do litoral sul do estado de Pernambuco, 

abrangendo parte dos municípios de Sirinhaém, Rio Formoso, Tamandaré e Barreiros 

(CPRH, 1998). 

 

 5.2 DELINEAMENTO AMOSTRAL 

 
Duas coletas sazonais (período seco e período chuvoso) foram realizadas em 

cada local de estudo (Porto de Galinhas e rio Formoso), todas durante a maré baixa. 

Em cada coleta foram retiradas 12 amostras aleatórias de colônias de Carijoa 

riisei, totalizando, portanto, 48 amostras. Cada amostra foi delimitada por um quadrado 

de PVC de 15x15cm, sendo, em seguida, envolvida individualmente em saco plástico de 

propileno e fixadas com formaldeído a 4% ainda em campo. 

Em Porto de Galinhas as populações de C. riisei formam bancos definidos nas 

bordas dos recifes de arenito, já no estuário do Rio Formoso as mesmas estavam sobre 

estacas de madeiras, currais de pesca, raízes de mangue e nas colunas dos piers. 

Na praia de Porto de Galinhas as coletas foram realizadas nos meses de 

junho/2012 (período chuvoso) e dezembro/2012 (período seco), já estuário do Rio 

Formoso as coletas foram realizadas nos meses de julho/2012 e fevereiro/2013, 

correspondentes aos períodos chuvoso e seco, respectivamente. 

A temperatura e salinidade da água do mar foram mensuradas em cada um dos 

ambientes nas diferentes estações. Os dados pluviométricos foram obtidos pela média 

entre os valores dos índices registrados 15 dias antes de cada coleta pelo Instituto 

Agronômico de Pernambuco (IPA). 

 

 5.3 ATIVIDADES LABORATORIAIS 
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O procedimento em laboratório foi realizado em três etapas: Lavagem das 

colônias, pesagem do material e triagem dos organismos. Para estes procedimentos 

foram utilizados os laboratórios de Biodiversidade e Microscopia III, ambos localizados 

no Centro Acadêmico de Vitória de Santo Antão, UFPE, onde as 48 amostras coletadas 

foram lavadas individualmente e com bastante cuidado, foram utilizadas bandejas para 

facilitar a lavagem, o objetivo era retirar os anfípodes associados sem danificar as 

estruturas dos organismos importantes para a identificação. 

A água resultante do processo foi passada por uma peneira com malha de 250 

µm, sendo descartada em seguida e os crustáceos resultantes foram armazenados em 

potes de acrílico devidamente etiquetados contendo álcool a 70%. 

Posteriormente, as amostras foram triadas, quantificadas e identificadas no  

menor nível taxonômico possível, com ajuda de chaves de identificação e ajuda de 

especialista. As identificações dos espécimes de anfípodes foram realizadas no 

laboratório de Carcinologia, localizado no Museu de Oceanografia Petrônio Alves 

Coelho, UFPE. 

Com o intuito de posteriormente obter a densidade de anfípodes em relação ao 

peso das colônias, a biomassa seca (gramas) das mesmas foi obtida através de secagem 

em estufa a 50 ºC por 72 horas, e pesagem em balança de precisão de duas casas 

decimais. 

 

 5.4 DESCRIÇÃO DAS COLÔNIAS DO OCTOCORAL CARIJOA RIISEI 

 

 

O material coletado em Porto de Galinhas encontrava-se em um paredão do 

recife de arenito, esse paredão chegava até 6 metros de profundidade. As colônias 

estavam distribuídas homogeneamente por praticamente toda a extensão deste paredão. 

Na área estuarina as colônias mostravam uma grande maleabilidade na escolha 

de seus substratos, as colônias estavam nas colunas de sustentação do pier, em pneus de 

borracha que se encontravam  na borda do pier e em estacas de madeira que estavam  

nas proximidades. A área mais funda de coleta durante a maré baixa atingiu 1,40  

metros. 

As análises do grau de ramificação foram realizadas ao mesmo tempo em que o 

material passou pelas lavagens. As colônias deste octocoral são    arborescentes, surgem 
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de estolões articulados e os pólipos surgem da solenia do pólipo primário e podem 

chegar até a sexta ordem de ramificações (Almeida,2005). 

 

Figura 1: Diagrama de um pólipo de Carijoa riisei e suas ramificações 

(Modificado de Kahng et. al, 2008) 

 

A biomassa das colônias coletadas foi realizada após a triagem da fauna 

associada, realizamos o peso seco após o material permanecer em estufa à 180º C 

durante duas horas. 

 

 5.5 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

A análise comparativa da composição da comunidade de anfípodes nos dois 

ambientes estudados (recifal e estuarino) foi realizada através do método de 

ordenamento MDS, utilizando-se o coeficiente de similaridade de Bray-Curtis com os 

dados transformados em raiz quarta e submetidos a um total de 9999 permutações. 

A adequação da configuração das amostras no ordenamento MDS foi obtida 

através do valor de estresse, que abaixo de 0,2 suporta o uso da representação 

bidimensional (Clarke & Warwick, 2001). O teste de permutação ANOSIM (one-way e 

two-way) foi empregado a fim de avaliar a significância das diferenças entre os grupos 

predefinidos a partir da análise de agrupamento representadas no método de 

ordenamento MDS e para testar a hipótese se há diferença significativa na   composição 
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faunística da comunidade de anfípodes associada aos bancos de Carijoa riisei recifais e 

estuarinos. O procedimento de porcentagem de similaridade (SIMPER) definiu o 

percentual de contribuição dos táxons dentro e entre os grupos evidenciados pela análise 

de agrupamentos e representados no método de ordenação MDS. 

Este método permitiu identificar os táxons responsáveis (táxons mais comuns) 

pela similaridade dentro de cada grupo definido pelo MDS e pela dissimilaridade entre 

esses grupos (espécies mais discriminantes) (Clarke & Warwick, 2001). Todos os testes 

foram realizados utilizando o programa PRIMER v. 6 (Clarke & Warwick, 2001) e 

usando um nível de significância de α = 0,05. 

 

Descritores biológicos 

A análise da estrutura da comunidade de anfípodes foi realizada baseada nos seguintes 

descritores: Riqueza (S), Riqueza de Margalef (d) (Margalef, 1958), Equitabilidade 

de Pielou (J’) (Pielou,1966), Diversidade de Shannon Winer (H´).Para comparar os 

índices entre as localidades (Rio Formoso x Porto de Galinhas) e entre os períodos  

(Seco x chuvoso) para cada localidade. Foram realizados testes de normalidade no 

Shapiro-Wilk, como os valores deram não paramétricos então realizamos testes no 

Mann-Whitney, onde valores abaixo de 0,5 apontam diferenças significativas, para isso 

utilizamos o programa Bioestat 5.3. 

 

6. RESULTADOS 

Um total de 26.683 indivíduos foi encontrado durante todo o período amostral, 

para uma analises comparativa foi estimada a densidade dos indivíduos de anfipodes   

por grama de colônia de C. riiseii (Tabela 1) 

 

 

 

 

Tabela 1: Densidade média (número de indivíduos/peso seco (gr) do octocoral) das espécies associadas ao 

octocoral Carijoa riisei de acordo com local e período. PG,  Porto de Galinhas; RF, Rio  Formoso;  S, 

seco; C, chuvoso. 
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espécies mais dominantes foram: Ericthonius brasiliensis (57,28%), Laticorophium 

baconi (10,93%), Podocerus brasiliensis (7,65%), Monocorophium acherusicum 

(7,54%) e Dulichiella  ankeri (5,89%)  correspondendo juntas à 89,22% do 

total de indivíduos encontrados. Ericthonius brasiliensis correspondeu a maior parcela 

de indivíduos encontrados em Rio Formoso e os Corophiidae Laticorophium baconi e 

Monocorophium acherusicum só foram encontrados na área estuarina, a fauna total de 

Táxons     Total 
 C  C 

Família Ampithoidae      

Ampithoe ramondi 3,94 0,00 0,00 0,00 3,94 

Ampithoe divisura 0,07 0,00 0,00 0,00 0,07 

Cymadusa filose 2,41 2,96 1,28 0,00 6,65 

Família Aoridae      
Grandidierella sp. 0,00 0,00 0,14 0,00 0,14 

Família Caprellidae 0,00 0,00 0,18 0,07 0,25 

Família Colomastigidae      
Colomastix sp. 0,00 0,00 0,07 0,00 0,07 

Família Corophiidae      

Laticorophium baconi 0,00 0,00 77,81 21,43 99,24 

Monocorophium acherusicum 0,00 0,00 41,43 20,31 61,74 

Família Hyalidae      
Apohyale media 0,05 0,00 0,00 0,00 0,05 

Família Ischyroceridae      

Erichthonius brasiliensis 26,92 79,08 234,54 437,21 777,75 

Ischyrocerus sp. 0,03 0,00 0,00 0,00 0,03 

Família Leucothoidae      
Leucothoe sp1. 0,00 0,00 26,46 1,35 27,81 

Leucothoe sp2. 0,00 0,00 0,00 0,07 0,07 

Família Maeridae      

Elasmopus sp. 0,60 0,00 1,24 0,00 1,84 

Elasmopus souzafilhoi 0,04 0,00 2,75 0,00 2,79 

Família Melitidae      
Dulichiella ankeri. 0,04 0,00 51,13 1,64 52,81 

Família Photidae      
Gammaropsis sp. 0,00 0,00 5,53 0,04 5,57 

Latigamaropsis sp. 0,00 0,05 0,00 0,00 0,05 

Photis sp. 0,00 0,00 23,61 0,00 23,61 

Família Podoceridae      
Podocerus brasiliensis 6,28 12,95 53 11,61 83,84 

Família Stenothoidae      

Stenothoe sp. 0,54 4,95 23,70 0,11 29,30 

Total 40,92 99,99 542,87 493,84 1177,62 
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anfipodes associados ao octocoral no estuário foi 6 vezes maior que a de Porto de 

Galinhas. 

Através da análise de abundância das espécies, observamos a estimativa 

cumulativa ao longo das amostras. A figura 02 mostra que a unidade amostral foi 

bastante significativa e que a quantidade de amostras coletadas foi suficiente para as 

análises de abundância. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 02: Estimativa das espécies acumuladas no decorrer das amostras. 

Parâmetro utilizado:Permutação. 

 

 
A riqueza de espécies foi maior para o estuário os períodos secos também indicam uma 

maior riqueza, tanto na praia quanto no estuário. Ambos locais tiveram valores médios 

de equitabilidade (J’) sem grandes variações, contudo, as espécies presentes nos 

períodos secos estiveram distribuídas mais igualitariamente comparadas às do período 

chuvoso. Os índices de diversidade de Shannon-Winer (H’) mostram que o período seco 

para o estuário de rio Formoso teve o maior valor dentre todos os períodos, é visto 

também que esse período apresentou a maior riqueza e abundância (tabela 2). 

 

Em Porto de Galinhas, observamos que o número de espécies foi menor no 

período seco, apresentando os maiores picos no período chuvoso. Já a densidade não 

apresentou diferenças altas, mas no período chuvoso foi menor que no período seco.O 
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maior valor da Riqueza de Margalef foi observado para o período chuvoso. No entanto, 

de uma forma geral, o índice evidenciou ser uma área de baixa riqueza de espécies para 

as outras amostras deste período). As coletas do período seco mostraram ser mais 

equitativas que as amostras do período chuvoso (valores superiores a 0,5). 

A área estuarina apresentou valores de densidade bem elevados comparados aos 

da Praia de Porto de Galinhas, os resultados mais elevados foram para o período seco, 

assim como, o número de espécies para este período foi maior que para o período 

chuvoso. 

O estuário de Rio Formoso foi o local que apresentou os valores médios de 

número de espécies (p= < 0.0001), riqueza de Margalef (p=  0.0024), e diversidade   (p= 

< 0.0001) de anfípodes associados ao octocoral Carijoa riisei significativamente 

maiores que Porto de Galinhas; só o descritor equitabilidade não apresentou diferenças 

significativas (tabela 2, figura. 3). Em comparação entre os dois períodos (Seco e 

Chuvoso) de Porto de Galinhas observamos que apenas a equitabilidade aproximou-se 

de 0,5%. Número de espécies (p= 0.0833), Riqueza de Margalef (p= 0.0004), Índice de 

diversidade de Shannon-Winer (p= 0.0735) e equitabilidade (p= 0.4884). 

Rio Formoso destacou-se com todos os valores significativos, número de 

espécies (p= 0.0833), riqueza de Margalef ( p= 0.0004), equitabilidade ( p= 0.4884) e 

índice de diversidade de Shannon-Winer (p= 0.0735). 

 

 

 
Tabela 2: Valores médios da, densidade, riqueza de espécies, equitabilidade e 

diversidade de anfípodas associados ao octocoral Carijoa riisei de acordo com local e 

período. S, Número de espécies; N, Densidade; d, Coeficiente de Riqueza de Margalef, 

J’, Coeficiente de Equitabilidade de Pielou; H’ (log2), Índice de diversidade de 

Shannon-Winer; PG, Porto de Galinhas; RF, Rio Formoso; S, seco; C, chuvoso. 

Local Período S N D J' H'(log2) 

 S 3,9 94,8 0,7 0,7 0,9 
PG  C 3,3 214,4 0,4 0,6 0,6 

 S 9,4 1283,8 1,2 0,7 1,6 
RF  C 4,6 630,6 0,6 0,5 0,7 
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Figura 3: Valores médios do número de espécies, densidade, riqueza de espécies, 

equitabilidade e diversidade de anfípodes associados ao octocoral Carijoa riisei de 

acordo com local e período. S, Número de espécies; N, Densidade; d, Coeficiente de 

Riqueza de Margalef, J’, Coeficiente de Equitabilidade de Pielou; H’ (log2), Índice de 

diversidade de Shannon-Winer; PG, Porto de Galinhas; RF, Rio Formoso; S, seco; C, 

chuvoso. 
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 6.1 ANÁLISE DE SIMILARIDADES 

 

 

As análises de similaridade entre os dois ambientes estudados (praia de Porto de 

Galinhas e estuário de Rio Formoso) e dentro de cada ambiente isoladamente nos dois 

períodos (seco e chuvoso) obtido pelo método de Análise Cluster classifica os dados de 

acordo com a similaridade encontrada nas amostras. Observamos no dendrograma a 

formação de dois grandes grupos, referentes aos dois locais (praia e estuário) (Figura 4). 

Assim como é possível ver a organização por período (seco e chuvoso). 

A análise de ordenamento MDS corroborou os gráficos da análise cluster na 

comparação entre os locais e período de coleta. Os gráficos gerados apresentaram 

valores de estresse inferiores a 0,12, o que possibilitou gerar gráficos bidimensionais e 

poder fazer inferências seguras de interpretações, discriminando dois grupos principais 

de acordo com as localidades de coleta (Praia de Porto de Galinhas e Rio Formoso) 

(ANOSIM R: 0,986; p < 0,01) .Esses grupos claramente também estão subdivididos 

igualmente em dois subgrupos, representando os dois períodos de coleta (seco e 

chuvoso) em cada localidade (Figura 5)(ANOSIM R: 0,739; p < 0,01). 
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Figura 4: Dendrograma de Análise de Similaridade de Bray-Curtis entre comunidades 

de anfípodes encontrados em associação com o octocoral Carijoa riisei de acordo com 

os ambientes, Porto de Galinhas e Rio Formoso. PG, Porto de Galinhas; RF, Rio 

Formoso; S, Seco; C, Chuvoso. 



30 
 

 
 

 
Figura 5: Ordenação MDS das comunidades de anfípodes associadas ao octocoral 

Carijoa riisei de acordo com os ambientes e os períodos de coleta. PG, Porto de 

Galinhas; RF, Rio Formoso.; S, seco; C,chuvoso. 
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A espécie Erichthonius brasiliensis associada a Carijoa riisei obteve um total  

de 15.285 indivíduos. Encontrados em ambos locais e períodos, foram mais abundantes 

no estuário do que na praia. Essa espécie contribuiu com 51,99 % de similaridade para 

Porto de Galinhas (tabela 3) e 33.69% no estuário de Rio Formoso (tabela 4) e com 

6,97% para a dissimilaridade entre os dois ambientes com a variável localidade (tabela 

5). 

O segundo grupo mais abundante encontrado no presente estudo, foram os 

representantes da família Corophiidae totalizando 4.929 indivíduos, registrados 

exclusivamente no estuário de Rio Formoso. Desta família, foram encontradas duas 

espécies, Laticorophium baconi e Monocorophium acherusicum. 

Os podocerídeos compuseram o terceiro táxon mais abundante ficando atrás 

apenas dos isquirocerídeos e corofiídeos, sendo representados pela espécie Podocerus 

brasiliensis, com um total de 2029 indivíduos, o que corresponde a uma densidade de 

79,92 ind./gr de Carijoa riisei. Presente tanto na praia como no estuário, P. brasiliensis 

foi o segundo táxon que mais contribuiu para a similaridade dentro de Porto de  

Galinhas, com 29, 4% de contribuição e, o quarto dentro de Rio formoso, contribuindo 

com 10,22% de similaridade para a dissimilaridade entre os dois locais, constituiu o 

quinto táxon, com contribuição de 7,06%. 

 

 

 

Tabela 03: Análise SIMPER com a contribuição das espécies para a similaridade dentro 

de Porto de Galinhas (Média= 65%). AM, abundância média; SM, similaridade média; 

Sim, similaridade; SD, desvio padrão. 

Táxons AM SM Sim/SD 
Contribuição 

% 

Erichthonius brasiliensis 1.09 33.79 2.94 51.99 

Podocerus brasiliensis 0.67 19.14 1.91 29.44 

Ampithoe ramondi 0.34 4.88 0.54 7.51 

Stenothoe sp. 0.30 4.07 0.49 6.27 

 

 

 

Tabela 4: Análise SIMPER com a contribuição das espécies para a similaridade dentro 

do Estuário de Rio Formoso (Média= 69,04%) AM, abundância média; SM, 

similaridade média; Sim, similaridade; SD, desvio padrão. 

Táxons AM SM Sim/SD Contribuição 
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    % 

Erichthonius brasiliensis 1.36 23.26 3.14 33.69 

Laticorophium baconi 0.90 14.52 3.66 21.03 

Monocorophium acherusicum 0.85 14.36 3.67 20.79 

Podocerus brasiliensis 0.62 7.06 1.38 10.22 

Leucothoe sp. 2 0.40 2.59 0.62 3.74 
 

 

 

 

 

Tabela 5:Análise SIMPER com a contribuição das espécies para a dissimilaridade entre 

Porto de Galinhas e Rio Formoso (Média = 59,16%). AM, abundância media;DM, 

disimilaridade média; Diss, dissimilaridade; SD, desvio padrão. 

 
 PG RF    

Táxons AM AM DM Diss/SD 
Contribuição 

% 

Laticorophium baconi 0.00 0.90 10.86 4.23 18.36 

Monocorophium 

acherusicum 

0.00 0.85 10.40 3.79 17.57 

Stenothoe sp. 0.30 0.37 4.39 1.10 7.43 

Dulichiella ankeri 0.02 0.42 4.33 1.01 7.32 

Podocerus brasiliensis 0.67 0.62 4.18 1.03 7.06 

Ampithoe ramondi 0.34 0.00 4.12 0.91 6.97 

Erichthonius brasiliensis 1.09 1.36 4.12 0.99 6.97 

Leucothoe sp. 2 0.00 0.40 3.99 1.06 6.74 

Cymadusa filosa 0.28 0.04 3.32 0.83 5.61 

Photis sp. 0.00 0.33 3.14 0.83 5.31 

Gammaropsis sp. 0.00 0.16 1.68 0.61 2.83 

 

 6.2 DESCRIÇÃO DAS COLÔNIAS DE CARIJOA RIISEI 

 

 

Para Porto de Galinhas, no período seco, a média da biomassa das colônias foi  

de 54,4 gramas, no período chuvoso a média da biomassa para esta localidade foi de 

68,4 gramas. No estuário de Rio Formoso a média para período seco foi de 187,5 

gramas e período chuvoso obteve média de biomassa de 115,5 gramas.. 

O grau de ramificação das colônias não mostrou ser um fator determinante na 

diferença das amostras coletadas dos dois ambientes, porém, notamos que as colônias  

do estuário de Rio Formoso, são colônias com mais ramificações, mais densas, e mais 

arborescentes, tanto para o período seco quanto para o chuvoso, observamos mais 

amostras com ramificações de quarto grau. As colônias coletadas em Porto de Galinhas 

eram menos densas quando comparadas as do estuário, observamos no período seco e 

chuvoso alguns exemplares com quarta ordem de ramificação , a maioria    das amostras 
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apresentaram terceira ordem. Apenas em Porto de Galinhas observamos amostras com 

ramificações de segunda ordem. Não foi encontrado em nenhuma das localidades 

amostras com grau de ramificação de quinta ordem (Tabela 6). 

 

Tabela 6: Amostras de Carijoa riisei por localidade e seus graus de ramificações. PG/S. Porto 

de Galinhas período seco; PG/C Porto de Galinhas período chuvoso; RF/S Rio Formoso 

período  Seco; RF/C Rio Formoso período chuvoso. 

Grau de ramificação PG/S PG/C RF/S RF/C 

1 0 0 0 0 

2 4 0 0 0 

 

3 

4 

 

7 

1 

 

8 

4 

 

1 

11 

 

3 
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7. DISCUSSÃO 

Neste trabalho a riqueza apresentou diferenças quanto aos locais (Praia e 

estuário), qual ficou refletido nas diferenças encontradas na composição faunística, no 

entanto, as amostras coletadas apresentaram uma riqueza superior e significativamente 

diferente aos dois locais amostrados, o qual estaria sugerindo que a associação de 

anfipodes  no estuário é maior que em Porto de Galinhas. 

O substrato biogênico fornecido pelo Carijoa riisei é um excelente habitat e 

recurso para a comunidade de anfipodes tanto no ambiente estuarino quanto no recifal , 

este octocoral é uma espécie polífaga filtradora, presente, portanto, em ambientes onde 

há quantidade considerável de material em suspensão (Lira et. al, 2009; Gomes et. al 

2012). Grande parte dos anfípodes são filtradores, podendo ser beneficiados pela 

associação com indivíduos que possuem o mesmo hábito trófico, além disso, este 

octocoral é bastante arborescente favorecendo a população de anfipodes, que tem nessas 

colônias muitas vezes um refugio e um local favorecido para a reprodução. A 

comunidade de anfípodes foi bastante abundante o que era esperado pelo fato deles 

serem numericamente dominantes, Segundo Tararam e Wakabara, 1981; Edgar, 1983; 

Jacobucci  e  Leite,  2002;  Chavanich,  2006,  os  anfipodes  são  animais  de     elevada 
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associação em áreas recifais, a maioria destes estudos relatam associações em 

comunidades fitais. 

A diversidade de espécies está diretamente ligada à heterogeneidade espacial 

(Macarthur e Macarthur, 1961). Foi mostrado que a complexidade da arborescência de 

corais aumenta a sobrevivência de organismos contra ataques de predadores (Beukers e 

Jones 1997). Segundo Gibbons (1988) a estrutura da comunidade é influenciada pela 

complexidade do habitat que promove grande número de refúgios e consequentemente, 

na distribuição da fauna (Danovano & Fraschetti 2002).  O octocoral Carijoa riisei   

com sua estrutura arquitetônica, aumenta a heterogeneidade, criando uma 

tridimensionalidade, favorecendo a aparição de espécies e elevando a abundância de 

espécies já existentes na paisagem, segundo (Bell, 1991) habitats com estruturas  

bastante complexas podem ser geradas por substratos biogênicos, principalmente se a 

topografia da paisagem for heterogênea, logo esta complexidade afeta de forma direta as 

vias ecológicas. 

Costa-Bruto (2012) analisou a fauna de invertebrados associada aos bancos do 

octocoral Carijoa riisei na mesma localidade que a estudada no presente trabalho e 

encontrou uma grande abundância de crustáceos (principalmente anfípodos, tanaidáceos 

e copépodos) associados ao octocoral. 

Neste trabalho, destacamos a espécie E. brasiliensis  a mais abundante, pertence 

a família Ischyroceridae , estes organismos são construtores de tubo em caules e ramos 

de hidróides, onde são compostos de lama e de material de secreção, esses indivíduos 

são encontrados em baías e bocas de estuários, são também encontrados em águas rasas. 

Em trabalhos de associações com algas, Jacobucci (2005) observou que E. brasiliensis é 

muito abundante em fitais, como Sargassum, onde sua densidade elevada modificou o 

padrão geral de densidade e também de dominância e diversidade de 

anfípodes. De acordo com o que foi observado neste trabalho, Erichtonius brasiliensis 

se adapta bem em ambientes de diferentes salinidades por ter sido encontrado nos dois 

ambientes diferentes, contudo, a alta abundância vista para o estuário parece estar 

associada a características abióticas e bióticas favoráveis que essa região apresenta, 

como   maior   oferta   de   nutrientes,   material   em   suspensão,   tipo   de   sedimento, 

temperatura, turbidez e etc. 

Outro grupo de grande destaque neste estudo foram os Corophiidae, as   espécies 

L. baconi e M. acherusicum, apresentam preferência por ambientes de salinidade 

moderada a baixa (Bousfield,1973), fato que corresponde à sua presença exclusiva no 



35 
 

 

estuário de rio Formoso visualizada na presente pesquisa. Espécies desta família estão 

distribuídas por várias regiões de todo o planeta, como na costa americana do Atlântico, 

e em águas rasas, muitas espécies vivem em substratos arenosos de estuário e ambientes 

com taxas de salinidade que variam de moderada a baixa, onde fazem tubos por 

secreção glandular em base de esponjas, tunicados, etc, em areia e fundos de lama 

(Bousfield,1973), sendo um possível motivo de sua preferência por substratos que 

apresentam grande volume de sedimentos agregados. Essa característica no 

comportamento de corofiídeos pode ser uma explicação para a presença destes 

organismos nas colônias de Carijoa riisei em Rio Formoso, as quais possuem em suas 

ramificações muito sedimento aderido, diferentemente das colônias da praia de Porto de 

Galinhas, onde a quantidade de sedimento que envolve os ramos e pólipos são bastante 

inferiores. 

Outro táxon bastante abundante neste estudo são os Podocerus brasiliensis, 

membros dessa espécie são suspensívoros/detritívoros filtradores, constituem epifauna 

de vida livre, e ocorrem em ambientes de salinidade moderada, com algumas exceções 

de água salobra ocorrendo em quase todos os grupos (Rodrigues, 2009; Bousfield, 

1973). 

Este fato pode estar associado com as diferenças na qualidade da água neste 

período, onde há aumento no volume de água devido às chuvas na região estuarina, o 

que faz com que haja maior turbidez, movimentação de sedimento e material em 

suspensão interferindo na disponibilidade de nutrientes e luminosidade, desfavorecendo 

algumas espécies que estariam associadas ao octocoral. 

Espécies do gênero Leucothoe costumam estar associados a esponjas marinhas, 

moluscos, ascídeas e briozoários (Cantor et al., 2009; Bousfiled, 1973). Assim como 

alguns colomastigídeos, leucotóides parasitas podem ocorrer em tubos ou cavidades 

respiratórias de hospedeiros invertebrados. 

Apenas nas colônias de Rio Formoso foram encontrados leucotóides, onde foi 

observado que tais colônias continham esponjas aderidas aos seus ramos, o que pode 

justificar a epibiose de leucotóides a Carijoa riisei. 

Os representantes da espécie Ampithoe ramondi, estiveram presentes apenas nas 

colônias coletadas durante o período seco na praia de Porto de Galinhas, geralmente são 

herbívoros e predadores, com modo de vida tubícola, vivem associados a bancos de 

algas  verdes  e  demonstram  bom  potencial  como  recurso  alimentar  para  peixes    e 
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elemento estruturador dos bancos de Sargassum na costa sudeste brasileira (Jacobucci, 

2005; Jacobucci & Leite, 2006). 

Espécies do gênero Grandidierella são predominantes e generalizadas em água 

salobra, estuarinas e águas costeiras em todo o mundo. Há uma extensa literatura sobre  

a ocorrência de espécies desse grupo em habitats marinhos, no entanto, há apenas dois 

registros existentes de Grandidierella partir de ambientes hipersalinos (Wongkamhaeng 

et al., 2012). 

Presente em pouca quantidade, apenas no período chuvoso em Rio Formoso e 

com uma das menores densidades encontradas para as espécies observadas no presente 

estudo, esses animais podem ter sido excluídos por outras espécies que monopolizam o 

substrato, a exemplo de Erichtonius brasiliensis. A maioria das informações acerca do 

gênero Grandidierella provém de trabalhos taxonômicos realizados em diversos países 

(Lowry & Springthorpe, 2007; Bochert & Zettler, 2010). 

Os representantes da família Caprellidae foram encontrados na presente pesquisa 

em pequena quantidade, todos na região estuarina. Geralmente, são presentes em 

comunidades de fouling e ocorrem em substratos filamentosos como algas, briozoários e 

hidrozoários, apresentando inclusive mutualismo com este último e interação com 

nudibrânquio (Caine, 1989), presentes em ambientes de salinidade moderada, como 

estuários, mas algumas exceções de água salobra ocorrem em quase todos os grupos. 

Um dos grupos menos abundantes encontrados em associação com o octocoral 

Carijoa riisei foi o gênero Colomastix, parasitas, podem ocorrer em tubos ou cavidades 

respiratórias de hospedeiros invertebrados (Bousfield, 1987). Quando comensais, estão 

associados a esponjas, logo, a sua característica filtradora parece favorecer o 

estabelecimento dos colosmatigídeos. 

A espécie Apohyale media apresentou apenas dois indivíduos na presente 

pesquisa durante a estação seca na região recifal. Poore (2004) verificou que indivíduos 

das espécies Apohyale media e Hyale nigra foram os mais abundantes em todos os tipos 

de macroalgas investigadas em sua pesquisa, em que a dominância da família Hyalidae  

é comum nesse tipo de substrato, principalmente em algas folhosas expostas ao estresse 

do batimento de ondas e dessecação. O hábito herbívoro de A. media supõe que a 

espécie tem preferência por substratos diferentes de Carijoa riisei, no entanto, o único 

indivíduo encontrado pode ter se associado ao octocoral ocasionalmente, visto que 

durante a maré baixa, os recifes das piscinas naturais de Porto de Galinhas, que abrigam 
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as colônias do octocoral, são expostos podendo estimular o deslocamento dos 

organismos para locais mais favoráveis, como os ramos submersos de Carijoa riisei 

Valério-Berardo e Flynn (2002) estudando a população de anfípodos associados 

à alga Bryocladia trysigera descrevem uma alternância de dominância na comunidade 

por parte das espécies mais abundantes. A explicação encontrada pelos referidos  

autores foi de que os diferentes períodos reprodutivos controlam as flutuações anuais 

das densidades populacionais de cada espécie. Para este ambiente encontraram valores 

de diversidade de espécies (H’) baixos na maioria das estações de coleta. Santos e 

Soares (1999) estudando os anfípodes do litoral de Piedade com organismos coletados 

em diferentes ambientes (areia, rocha e algas) encontraram diversidade de espécies 

classificada entre muito baixa e baixa. 

Com este estudo, conseguimos observar que o ambiente estuarino indica ser o 

ambiente mais propenso a apresentar comunidades mais abundantes e diversificadas de 

anfipodes, possivelmente devido à abundância de nutrientes e sedimentos, influência de 

correnteza e luminosidade deste ambiente.O ambiente recifal de Porto de Galinhas 

apresentou colônias com menor densidade, riqueza de espécies, equitabilidade e 

diversidade de anfípodes associados ao octocoral Carijoa riisei. 
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